Olá Pai,
Aqui fica um poema "A Professora". 

Também quis seguir os teus passos e musicá-lo, mas não consegui terminar a tempo do Natal. deixo esta em vida para ti. 

A mãe já não pôde ouvir, mas tu podes, enquanto estamos cá os dois.

A Professora

de fora, ninguém.
de dentro, farol.

a professora para os alunos,
para os colegas, mais
e ainda assim, mãe
inteira.

a professora,
luz de serviço,
mão estendida,
dia inteiro
sem aplauso.

pai presente,
sem ser perfeito,
mas firme
por perto,
com amor quieto.

e os dois, unidos,
a Lusofonia
como casa,
como fio.

eu era pressa
demorei a ver.
mas a professora
insistia.

licenciei-me
no ano em que a professora
já não pôde ver.

de fora, ninguém.
de dentro, alguém.

a professora
de todos, ninguém.
a professora
só minha,
e do pai também.


À mãe, a ti, e tudo o que foram (e são) para mim.

Mas como compensação tens uma nova versão da Maria Nobody.

Com Amor, do teu Filho,
João Chrystello

